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A expressão do oncogene E7 do HPV de alto risco é um dos responsáveis pela carcinogênese cervical,
através da sua interferência sobre a via Cdk-Rb-E2F resultando na progressão do ciclo celular anormal
e superexpressão das proteínas p16 e Ki-67. O objetivo deste estudo descritivo foi avaliar, em estudo
de corte transversal, a positividade das expressões imunocitoquímicas das proteínas p16 e Ki-67 e
sua distribuição celular, nas 199 amostras citológicas de base líquida (CBL) de casos com diagnóstico
negativo e ASC-US com testes de HPV de alto risco positivo determinados em pelo menos um dos
métodos de PCR e/ou HC2. Através da técnica imunocitoquímica, a expressão positiva da proteína
p16 foi observada no citoplasma e núcleo enquanto que a proteína Ki-67 foi apenas nuclear, quando
comparada aos seus respectivos controles positivos. A proteína p16 foi positiva em 71/101 amostras
de citologia negativa e em 12/16 amostras ASC-US, ambas associadas aos testes de HC2 e/ou PCR
positivos para HPV de alto risco. A proteína Ki-67 foi positiva em 76/101 amostras de citologia
negativa e em 12/16 amostras ASC-US, ambas também associadas aos testes de HC2 e/ou PCR positivos
para HPV de alto risco. A proporção de positividade de Ki-67 aumentou em paralelo com o aumento
do grau da positividade de p16 (p <0,001). A expressão da proteína p16 e proteína Ki-67 em amostras
citológicas cérvico-vaginais colhidas em meio líquido, com HC2 e/ou PCR positivos para HPV de
alto risco em casos com diagnóstico citológico negativo ou ASCUS detectou precocemente a presença
de DNA-HPV através da imuno-expressão destas proteínas. Concluímos que estes resultados poderão
ser utilizados em estratégias de programas de prevenção, e monitorar com eficiência e efetividade
pacientes que poderão desenvolver lesões mais graves, através da detecção precoce das alterações do
mecanismo de controle do ciclo celular.
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